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CURSO: História 
Turno: Noturno 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 
Currículo 

2023 
Unidade curricular 

 HISTÓRIA do BRASIL III 
Departamento 

DECIS 

Período 
5º 

Carga Horária 
Código  

 Teórica 
 

Prática 
 

Total 
72h 

Tipo 
Obrigatória 

Habilitação / Modalidade 
Licenciatura/ Bacharelado 

Pré-requisito 
nenhum 

Professor(a): 
Danilo José Zioni 

Ferretti 

EMENTA 
 

O curso pretende abordar as principais características políticas, econômicas, sociais e culturais que 
marcaram o Brasil da Primeira República. 

OBJETIVOS 
- Apresentar aos alunos a bibliografia especializada e os principais debates historiográficos sobre os 
temas elencados.  
- incentivar a elaboração, por parte dos alunos, de uma reflexão crítica sobre os temas abordados. 
  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
• 08 e 10/03- Apresentação do Curso e divisão de seminários.  

 
1- Embates por uma nova ordem. 
 

• 15 e 17/03 - Crise do Império e projetos republicanos. 
◦ Texto: ALONSO, Ângela. “Cap.2- A ordem contestada”. In Idéias em movimento. A geração 

1870 e a crise do Brasil Império. São Paulo: Paz & Terra, 2002 
 

• 22 e 24/03 - O radicalismo jacobino. 
◦ Texto: QUEIROZ, Suely R. R. de. “Tessitura de uma interpretação” In: Os radicais da 

república. SP: Brasiliense; 1986.  
 

• 29 e 31/03 - O campo revoltado: Canudos 
◦ Texto: VILLA, Marco Antônio.  “Os frutos da terra” e “conclusão: o significado de Canudos”. In 

Canudos o povo da terra. São Paulo: Ática. 
◦ SEMINÁRIO 1:  

 
• 12 e 14/04 - Cidadania e voto.  

◦ Texto: VISCARDI, Cláudia. “Voto, representação política e soberania popular na república 
brasileira”. In:Estudos Ibero-Americanos, vol. 41, núm. 1, enero-junio, 2015. 
 

2- A consolidação da nova ordem.  
 

•  19 e 21/04- A política dos governadores e ordem federalista. 
◦ Textos:LESSA, Renato. “A invenção da República no Brasil: da aventura à rotina.” In 

CARVALHO, Maria Alice Rezende de (Org.). República no Catete. RJ: Museu da República; 
2001. 

◦ VISCARDI, Claudia Maria R. “Capitulo 1. Um novo roteiro para a mesma peça (excertos)” In 
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IDEM, O Teatro das oligarquias. Uma revisão da política do café com leite. Belo Horizonte: 
C/Arte; 2001.    

 
• 26 e 28/04 - Coronelismo: um debate conceitual 

◦ Textos: CARVALHO, Jose Murilo de. “Mandonismo, coronelismo, clientelismo: uma discussão 
conceitual” In: Pontos e Bordados. Escritos de História e Política.BH: ed. UFMG; 1998.  

◦ LEAL,Victor Nunes. “Considerações finais” In Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa-
Ômega; 1975. 

◦ SEMINÁRIO 2: 
 

3- Os caminhos da modernização.  
 

• 03 e 05/05 -  Cosmopolismo da Belle Époque tropical.  
◦ Texto: SEVCENKO, Nicolau. “A inserção compulsória do Brasil na Belle Époque”. In: 

Literatura como missão. São Paulo; Cia. Das Letras; 2003.   
◦ SEMINÁRIO 3: 

 
• 10 e 12/05 - Imigrantes e indígenas . 

◦ Textos: ALVIN, Zuleika. “Imigrantes: a vida privada dos pobres do campo.” In: NOVAIS, 
Fernando & SEVCENKO, Nicolau (orgs.). História da vida privada no Brasil. SP: Cia. Das 
Letras; 1998. 

◦ SEMINÁRIO 4: 
 

• 17 e 19/05 - negros e libertos no pós abolição.  
◦ RIOS, Ana Maria & MATTOS, Hebe Maria. “O pós-abolição como problema histórico: 

balanços e perspectivas” In Topoi, vol. 5, n.8; jn-jun. 2004. 
◦ SEMINÁRIO 5: 

 
• 24 e 26/05– Agroexportação cafeeira e industrialização. 

◦ Texto: PERISSINOTO, Renato. “Lavoura e grande capital cafeeiro: frações autônomas e 
hegemonia no interior do bloco de poder da economia agroexportadora.” e “A Burguesia 
industrial como fração autônoma de classe.” In: Classes dominantes e hegemonia na 
República Velha. Campinas: ed. Unicamp; 1994. 

 
4- Os anos 20: conflito e crise.  
 

• 31/05 e 02/06 - Formação da classe operária no Brasil. 
◦ Texto: BATALHA, Cláudio. “Formação da classe operária e projetos de identidade coletiva.” In 

FERREIRA, Jorge & DELGADO, Lucília de Almeida Neves (orgs). O Brasil Republicano, vol 
1.Rio de janeiro: civilização brasileira; 2003.  

◦ SEMINÁRIO 6:  
 

 
• 07 e 16/06 - Os militares e a crise dos anos 20.  

◦ Texto: FERREIRA, Marieta Morais e PINTO, Surama Conde Sá. “A Crise dos anos 20 e a 
revolução de 30”.Rio de Janeiro: CPDOC, 2006. disponível em 

◦  http://cpdoc.fgv.br/producao_intelectual/arq/1593.pd  
 

 
• 23/06– Prova final e entrega dos fichamentos ou proposta de intervenção pedagógica.  

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 Constará de três avaliações, a saber:  
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1- uma resenha individual de um livro OU de três textos básicos do curso 
serão permitidos livros presentes no programa (tópicos ou bibliografia) do curso. 
A resenha é um resumo das ideias principais do texto 
no caso do livro deverá conter de 3 a 5 pgs (espaço 1,5, fonte 12), 
no caso dos artigos deverá ter de 1 a 3 pgs por artigo (espaço 1,5, fonte 12) 
a ser entregue até o dia da prova final. Valor 2,0 pontos.  
                                             OU  

- Uma proposta de aula/intervenção pedagógica  
deverá conter: série à qual se destina, metodologia(s) empregada(s) e descrição de conteúdo a ser 
ministrada. De 2 a 4 pgs ( espaço 1,5, fonte 12).   
a ser entregue até o dia da prova final. Valor 2,0 pontos. 

 
2 - Um seminário.  

os grupos poderão conter no máximo 5 membros 
a nota será individual  
valor 4,0 pontos. 
  
3-Uma prova final individual.  
a prova versará sobre todo o conteúdo do programa.  
o aluno escolherá uma entre quatro questões para responder. 
será permitida a consulta, exceto a material eletrônico. Valor 4,0 pontos.  
 
Será permitida a realização de recuperação de uma das avaliações, a critério do aluno. A recuperação constará de 
uma prova individual, versando sobre toda a matéria até então ministrada, composta por uma única questão, sem 
permissão para consulta a qualquer material. 
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